
  


  [image: O ano em que a terra acabou]


  



  José Carlos O’Reilly Torres



  



  O ANO EM QUE A TERRA ACABOU



  



  


  



  [image: logo_paco]



  
    


    Copyright © 2012 by Paco Editorial


    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.


    Coordenação Editorial: Kátia Ayache


    Revisão: Elisa Santoro


    Capa: Matheus de Alexandro


    Diagramação: André Fonseca


    1ª Edição: 2011


    
      

    


    



    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    



    
      
        
          
            	
              T6361


              Torres, José Carlos O’Reilly

              O ano em que a terra acabou /José Carlos O’Reilly Torres - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2013.


              Recurso digital


              Formato: ePub


              Requisitos do sistema: Multiplataforma


              ISBN 978-85-8049-250-7


              1. Literatura Brasileira 2. Ficção científica 3. Romance I. Torres, José Carlos O’Reilly Torres.

            
          


          
            	
              

            

            	
              CDD - B869

            
          

        
      

    


    

  


  Paco Editorial


  Av. Carlos Salles Block, 658 – Sala 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefones: 55 11 4521.6315 | 2449-0740 (fax) | 3446-6516


  atendimento@editorialpaco.com.br


  www.pacoeditorial.com.br


  Prólogo



  
    Nesse livro serão descritos fatos importantes, ocorridos, principalmente, entre o ano de 2242 e 2276, os quais, por incrível que pareça, interferem nos anos que antecederam a segunda guerra mundial, em 1933. Descrevo – com base em minhas pesquisas feitas nos arquivos de diplomatas, pilotos, oficiais e técnicos que participaram ativamente na luta pela sobrevivência da humanidade – o período que antecedeu o ano no qual o planeta Terra seria queimado pelos jatos de Raios-X, expelidos por um buraco negro para, finalmente e já sem vida, ter seus restos, junto com o que sobrasse de nosso sistema solar, sugados pelo voraz fenômeno astronômico. O ápice de voracidade do fenômeno se daria no ano de 2276 da história cristã do planeta Terra. Algumas partes dessa narrativa foram copiadas totalmente dos diários do técnico Charlie, narradas como se “o próprio” estivesse descrevendo-as, sendo que aproveitei seus textos integralmente, por ele ter sido um dos mais importantes observadores dos fatos que se sucederam.
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    O COMEÇO


    2242 fora um grande ano para a astronomia na Terra, quando da descoberta do surgimento de um buraco negro, somente percebido pelas distorções provocadas nos astros próximos. A estrela que deu origem ao fenômeno ficava nas redondezas de nosso sistema solar e, incrivelmente, apesar de nosso nível de pesquisa, ainda não havia sido mapeada. Foram lançadas dezenas de sondas para observar o surgimento de um fenômeno tão raro como aquele buraco negro e fazer experiências. Algumas naves mineradoras, que se encontravam nas proximidades do “The big one” – apelidado dado pelos astrônomos para o buraco negro – foram desviadas de suas funções originais para observar a formação daquele evento no espaço. Principalmente, por ser relativamente próximo da Terra, podendo ser um risco eventual para nosso planeta, fato só percebido por poucos cientistas.


    O buraco negro, desde suas primeiras observações, mostrou seu potencial agressivo e a voracidade de um gigante esfomeado. Sua influência e força já conseguiam distorcer as órbitas de todo um sistema planetário próximo, ainda que no breve período de sua formação. Em questão de dois anos, quando as naves de observação chegaram à redondeza do evento, todo aquele sistema solar já havia sido “devorado” pelo buraco negro que parecia ficar cada vez mais poderoso. Agora, sua voracidade começava a preocupar alguns astrônomos na Terra. Um desses cientistas conseguiu ver com mais clareza o risco que se aproximava e passou a verbalizar seu temor, para descrédito de alguns de colegas. Seu nome era Alexander Lopes, do México. Porém, os avisos do astrônomo Lopes transformaram-se em uma dura realidade. Em pouco mais de uma década, o buraco negro tornou-se tão grande e poderoso que já começava a provocar fenômenos astronômicos nas proximidades de nosso sistema solar. Para nosso planeta, o risco maior eram os fortes jatos de Raios-X que saíam de seu núcleo. Esses, em breve, ameaçariam sistemas planetários próximos, em termos astronômicos, inclusive alguns com colônias de moradores vindos da Terra. A fim de lidar com a situação, foi criado, pelos governos da Terra, o conselho da crise, cuja principal função seria, bem realisticamente, salvar a maior parte possível dos habitantes do planeta. Todas as naves mineradoras terrestres se transformaram em naves de exploração, em busca de um novo e seguro planeta, que permitisse à raça humana sobreviver ao que parecia inevitável, a sua total aniquilação junto com o nosso sistema solar.


    Os humanos, até o momento, somente estabeleceram colônias permanentemente habitadas e autossustentadas em Marte e no satélite natural da Terra, a Lua. Mantínhamos também pequenas colônias fora de nosso sistema solar, mas que não suportavam mais de mil indivíduos, além de serem altamente dependentes da Terra para tudo, desde alimentação até energia. Por isso, seria necessário um tremendo esforço global para que pelo menos parte da raça humana fosse preservada em um planeta distante do risco iminente.


    Enquanto isto, os cientistas da Terra, na constante luta do planeta por fontes de energia, haviam finalmente chegado àquela que, até o momento, parecia ser a mais promissora, e muito mais eficientes do que as anteriores. Esse sucesso deveu-se à recente exploração dos novos planetas Ur 872 X e Ur 874 Y. O surpreendente sucesso dessa nova energia fora conseguida através de inovadores processos de fusão de minerais encontrados somente naqueles planetas, que após um longo processo de purificação tornavam-se um finíssimo plasma azulado, chamado de UFPe-1st (Ultra-Filtrated Plasma Energy - First). Graças a esse novo e fundamental combustível, foi possível o funcionamento dos reatores de nossas naves, de maneira muito mais eficiente e incomparavelmente mais seguros que os anteriores de lítio e citrílium, os quais causavam enormes riscos para navegação humana por seus resíduos altamente tóxicos e instabilidade operacional.


    Nessa interminável busca por energia, quem mais se aproximava de um resultado positivo era um cientista chamado Miska Pawlovsky, nascido no antigo território da Federação Russa. Ele trabalhava arduamente nesse objetivo em uma das colônias de pesquisas marcianas. Sua pesquisa consistia em aperfeiçoar o funcionamento de um antigo e ultrapassado túnel de circulação de elétrons, e buscava reproduzir, nesse túnel, a energia inicial do Big Bang, ou seja, a energia de criação do Universo há 13,5 bilhões de anos. Há quase um século, os cientistas já vinham trabalhando intensamente na tentativa de reproduzir esta energia, porém ela ainda era altamente instável e breve, sem utilidade prática para a humanidade.


    O cientista Miska se aproximava de um modelo que conseguiria produzir energia equivalente a uma ínfima porcentagem daquela que ainda impulsionava as galáxias. Em seu modelo, a energia criada representaria algo como 1 sobre 10 elevados a 26ª potência da explosão inicial do nosso universo. Após muitas tentativas, Miska finalmente conseguiu manter o fluxo de energia fluindo de forma estável no túnel por 3 segundos. Apesar de parecer pouco tempo, nesse período, uma nave dotada da devida segurança estrutural, poderia voar, pelo menos teoricamente, até a galáxia mais próxima, impulsionada por esse ínfimo percentual da energia do Big Bang.


    A descoberta de uma nova fonte de energia seria muito importante, pois permitiria à humanidade se deslocar pela imensidão do universo. No entanto, o resultado da pesquisa de Miska Pawlovsky teve um fim inesperado, muito mais importante para a sobrevivência do planeta.


    O professor Pawlovsky, mesmo com escassos recursos, insistia em sua pesquisa. Até que, certo dia, seus esforços acabaram por resultar em algum sucesso, se bem que com uma resposta bem diferente da que ele almejava inicialmente, ou seja, de produção inesgotável de energia a um custo baixo e de forma limpa. No reator circular de vários quilômetros de largura e de quase 1000 metros de profundidade – arrendado da corporação mineira Australiano-Neo Zelandesa pela Harvard University –, durante o ansiosamente esperado teste, o professor, ao acelerar elétrons, agora utilizando uma mínima fração do novo combustível UFPe-1, conseguido somente após muito trabalho de persuasão junto ao conselho da crise, fez com que o acelerador chegasse a velocidades nunca antes atingidas, com resultados surpreendentes e, até aquele momento, inéditos nas pesquisas científicas.


    Aquele nível de aceleração causou um efeito que, até o momento, só havia sido possível se imaginar em simulações computadorizadas e nunca comprovadas na prática. Assim, pela primeira vez na história, os registros dos aparelhos colocados no acelerador de elétrons para medir os experimentos marcaram uma abertura temporal, no meio do túnel, durante um bilionésimo de segundo, que os processadores não conseguiam explicar. Os registros das máquinas indicavam uma data diferente da atual, como se o tempo tivesse retroagido em um ano naquele breve momento.


    O professor Miska resolveu testar diferentes níveis de combustíveis e, para cada um, ele conseguia um nível de aceleração e uma marcação de datas diferentes nos registros. O cientista, então, resolveu acelerar os átomos e fazê-los circular pelos quilômetros de tubos, que agora sofriam o empuxo energético gigantesco, provocado pelo novo combustível. Em face do sucesso do experimento, foi cedido a ele um maior volume de UFP, quase 10 mililitros da mistura. Os marcadores começaram, então, a indicar deslocamento temporal de décadas dentro do túnel. Assim foi descoberta, totalmente por acaso, como quase em todas as grandes descobertas, uma forma de se voltar o tempo. A velocidade de circulação de elétrons indicava a quantidade de anos que se conseguiria “voltar”. Esta velocidade era dada pela maior quantidade de combustível utilizada e pela capacidade dentro do carrossel subterrâneo. Agora a pesquisa tomava outro rumo completamente diferente do pensado inicialmente, não sendo mais a busca de energia seu objetivo, e sim a busca da confiança no passado.


    Esta primeira experiência aconteceu no ano de 2260, 18 anos após a primeira visualização física do buraco negro e 13 anos antes do previsto fim de todo o sistema solar.


    Coincidentemente, esse fato ocorreu simultaneamente a descoberta de um planeta rochoso apto a sustentar vida humana, e longe o suficiente do poder destruidor do buraco negro.

  


  
    A BUSCA


    Levantei ainda antes do nascer do sol, por volta das quatro horas da manhã. Queria muito assistir ao lançamento da primeira e maior nave de exploração já construída pelos habitantes do planeta Terra. A nave seria lançada do novo deck do gigantesco estaleiro localizado entre a Lua e a Terra e era tão grande que seria rebocada até a uma distância segura, pois ainda persistia muito receio quanto ao novo combustível de plasma UFPe. Esta seria uma medida para evitar risco maior a Terra e, com uma distância segura, a espaçonave poderia ter finalmente seus motores ligados.


    De onde me encontrava agora, na Califórnia, teria que olhar para o leste, a mais ou menos 45º, na direção oposta da Lua poente, para observar os motores sendo ligados, aproveitando um pouco da ainda pouca claridade. Junto aos primeiros clarões do novo dia, o estaleiro começava também a surgir no horizonte com os reflexos dos raios do sol a iluminá-lo, podia observar com meu telescópio a gigantesca estrutura da nave sendo deslocada de seu deck de construção. Assistira várias vezes programas sobre sua construção e, em algumas de minhas viagens à Lua, eu passava pela monumental estrutura do deck, construída em tempo recorde, para funcionar como estaleiro espacial para as novas naves.


    Sabia as dimensões dos novos navios da esperança (ships of hope) de cor: teriam mais de 500 metros de comprimento e de largura, seriam maiores do que um campo de futebol. As naves pareciam mais com um grande navio flutuando no espaço; esses gigantes intergalácticos tinham que realmente ser grandes, já que os sistemas para a manutenção da vida ocupavam muito de seu espaço interno disponível. Os seres humanos precisam de muita proteção para preservar sua vida nas viagens de espaço profundo, qualquer problema nas grades de proteção pode causar a morte dos passageiros nestes deslocamentos. Até pouco tempo atrás, todas as grandes naves de viagens de longa duração eram somente feitas visando pesquisa geológica e mineração, sendo concebidas preferencialmente imaginando que seriam utilizados por robôs de prospecção ou humanoides especialmente preparados fisiologicamente para isso. Dessa maneira, para esses passageiros não era necessário desenvolver sofisticados sistemas de preservação da vida, pelo menos não para tantas pessoas de uma só vez. Como seria necessário agora, com a descoberta de um planeta com possibilidade, mesmo que ainda diminuta e não totalmente estudado, de sustentar a vida humana, era preciso uma nova nave que pudesse levar e sustentar equipes de seres humanos de exobiólogos, geólogos, quanto-físicos e toda sorte de pessoas que pudessem ser envolvidas na possibilidade de avaliação e melhora das condições de vida no novo planeta. Seriam esses os primeiros passageiros dessa nave que estava partindo e se chamava, com grande coerência, HOPE.


    O novo planeta ficava na Constelação de Antares, tendo o tamanho aproximado do planeta Marte, nosso vizinho e, portanto, bem menor que a Terra. O Sol daquele sistema solar era de intensidade inferior ao nosso, permitindo assim que o novo planeta fosse habitado por humanos, mesmo com uma órbita solar mais próxima que a da Terra em relação ao nosso Sol. O planeta ainda sem nome definido, mas com grande chance de se chamar Terra Nova como já era popularmente conhecido, levava 200 dias para completar uma volta total em torno de seu sol e tinha uma rotação em seu eixo de 17 horas. Esses movimentos tão diferentes dos que temos na Terra gerariam um pequeno desconforto na população migrante, até se habituarem ao novo ciclo de clima e estações. As melhores expectativas mensuravam que seria possível transferir de cinquenta a sessenta e cinco milhões de pessoas nos próximos 13 anos que faltavam para a total destruição do planeta Terra, e de boa parte deste canto da via láctea, pelo gigantesco buraco negro.


    O ritmo de construção das novas espaçonaves da série HOPE era frenético, todos os esforços e recursos estavam concentrados nesse objetivo, pois o número de pessoas a serem salvas teria função direta com a capacidade de construção empreendida. As fundições usavam todo o Tetra-molibidênio – 4M, trazido das minas de asteroides no cinturão de Argos, especialmente para a fabricação das naves. Não existiam mais robôs disponíveis para nenhum outro serviço na terra que não fosse voltado para a salvação de parte da humanidade, até mesmo as cirurgias voltaram a ser feitas por médicos humanoides. Todos os androides, mesmo aqueles em outras funções, foram reciclados e transformados em construtores de naves, segurança e atividades afins.


    Além das novas naves HOPE, únicas realmente capazes de levar seres humanos com segurança ao novo sistema solar, vários grupos de pessoas se uniram na construção e reparo de suas antigas espaçonaves, a fim de se arriscarem em empreitadas pelo espaço profundo em viagens em direção a Terra Nova. Algumas dessas naves eram tão precárias que, mesmo que pudessem viajar em velocidade máxima, durante todo o tempo necessário, levariam anos, senão décadas, para atingir o sistema solar de Antares. Na cabeça desses novos peregrinos, eles estariam fora da Terra quando de sua destruição, mas sem garantias de que chegariam ao novo planeta. Muitos desses corajosos aventureiros provavelmente teriam problemas mecânicos pelo caminho, ou ficariam sem provisões e morreriam de fome durante a longa jornada. Mesmo com todos os riscos que uma aventura dessas representava, pois eram viagens quase suicidas, as autoridades não tentavam impedir esses novos desbravadores. Ao contrário, algumas nações até apoiavam essas viagens e ajudavam no que fosse possível para a construção de naves “domésticas”, já que essa era uma maneira de manter as cabeças ocupadas e não pensar no fim inevitável que despontava no horizonte.


    Somente as novas naves da série HOPE eram realmente construídas com capacidade plena e, até agora, consideradas seguras para abrigar seres humanos em viagens em espaço profundo e com velocidade de salto durante todo o tempo. As antigas naves mineradoras, que não estavam trabalhando na coleta de minerais para fazer novas naves ou combustível, ou mesmo envolvidas na contínua busca por potenciais novos planetas capazes de sustentar a vida humana, estavam também sofrendo modificações para serem capazes de suportar vida humana em seu bojo por longos períodos. O comitê da crise chegou à conclusão que poderíamos manter vida humana no espaço em processo de semi-hibernação, até que as novas naves, depois de concluída a entrega de sua carga em Terra Nova, pudessem voltar para resgatá-los no espaço, mesmo após a Terra ter desaparecido.


    A primeira nave da série HOPE levava até cinco mil pessoas por viagem em estado de semi-hibernação em pouco mais de um mês de viagem, usando o novo combustível nos motores desenvolvidos especialmente para ela. Nessa velocidade, a navegação só era possível com a utilização dos mais recentes sistemas tetranários de inteligência artificial. Mesmo com os novos combustíveis e com motores funcionando perfeitamente, qualquer viagem nessa velocidade seria como uma roleta russa, já que as naves não podiam ser “guiadas” com os antigos sistemas de navegação, somente funcionariam adequadamente com um “cérebro” melhor para guiá-las. Assim sendo, sem o suporte do novo sistema de processamento de dados tetranário, mesmo que o combustível e o motor permitam a velocidade de salto, tudo o mais não funcionaria a contento para o processamento de dados nos novos padrões de tempo e espaço, com os sistemas trinários antigos. Os primeiros testes mostraram que com os sistemas antigos de processamento, os humanos estariam fadados a ter o fim de sua raça. As novas naves, usando o sistema de processamento trinário antigo, até podiam antecipar o risco de colisão com um pequeno meteoro ou planetoide em sua trajetória. O desvio da rota a fim de evitar a colisão, somado à nova velocidade, levavam, na maioria das vezes, a um erro que poderia jogar a nave meses, ou mesmo anos, de distância de seu percurso original. Esses, apesar de serem talvez os mais importantes, não eram os únicos problemas do antigo sistema de processamento para navegação em velocidades de salto.


    A manutenção da integridade estrutural da nave e de suporte à vida para seus ocupantes demandaria uma capacidade de processamento tão gigantesca que o espaço ocupado pelos antigos processadores, bem como o calor gerado por eles, ocuparia grande parte das naves. Isso tudo inviabilizaria o resgate de um número expressivo de pessoas, pelo reduzido espaço que sobraria dentro das naves para pessoas. Com todos esses problemas para resolver e não sendo possível pelo meio tradicional de inovação dos sistemas antigos, foi permitido pelo conselho da crise que os cientistas e geneticistas pudessem desenvolver novamente as redes neurais paralelas de processamento. Essa forma de “pensar” as informações foi tida como a grande esperança de superar todos os problemas da Terra há mais de 150 anos. Porém, todas as pesquisas e projetos para continuar seu desenvolvimento ficaram totalmente proibidos por todos estes anos, depois das grandes perdas de vida causadas por erros de análise dessas novas máquinas “pensantes”, levando a uma quase guerra total de aniquilação no planeta. Ficou claro, na época, que ainda não possuíamos tecnologia suficiente para controlá-las.


    As naves HOPE eram controladas por estas gigantescas redes sinápticas de “quase neurônios”. Cada nave levava redes neurais que, se esticadas em linha reta, cobririam duas vezes a distância entre a Terra e a Lua. Esses processadores ficavam alojados no espaço entre os cascos externo e o interno, lacradas e flutuando numa gelatina proteica. As HOPE’s eram conhecidas também como Cérebros Voadores pelos engenheiros mecatrônico-geneticistas que desenvolveram as redes de navegação sináptica. A capacidade de processamento destas naves era tão poderosa que ela podia se desviar de qualquer objeto que entrasse em curso de colisão e, em paralelo, efetuar todos os cálculos para voltar ao mesmo trajeto anterior, em questão de um milionésimo de segundo. Além de se desviar, a nave ainda “pensava” em como manter a sua estrutura intacta, a fim de suportar o estresse da velocidade no desvio de trajeto, bem como continuar protegendo todos os seus passageiros de tamanha pressão inercial. Estes transatlânticos intergalácticos podiam chegar sozinhos ao local de pouso e retornar, assim que deixassem os seus passageiros, além de organizar qualquer reparo que precisasse, durante a viagem, sem a necessidade de uma parada técnica. Com os antigos motores e combustível, seria necessário mais de um ano de viagem para se chegar próximo daquele sistema solar habitável. Teria sido impossível qualquer tentativa de fuga da Terra naquelas condições e, além disso, as naves antigas também só tinham capacidade para, no máximo, algumas dezenas de passageiros em cada viagem, o que dificultaria muito o resgate de um número suficiente de pessoas para preservar parte da vida humana no universo.


    O planeta Terra havia atingido sua capacidade máxima de suportar vida com 14 bilhões de pessoas; somente em Marte já viviam quase 50 milhões de pessoas, totalmente independentes de suprimentos vindos da Terra. A raça humana havia também se espalhado em pequenas colônias fora do sistema solar, porém nenhuma com capacidade de suportar mais do que mil pessoas por muito tempo sem o suporte da Terra.

  


  
    

  


  
    VOLTA AO PASSADO


    Nasci em um paraíso ainda preservado, o Taiti, e recebi o nome de meu avô paterno, Charlie, mas meus pais eram norte-americanos e por isso tive toda minha educação e formação técnica naquele país, na Universidade de São Francisco. Trabalhava como técnico na equipe do professor Miska pois, apesar de minha formação principal ser na área de linguística e psicologia, também tinha doutorado, para atender ao interesse de meu pai, em engenharia de novos compostos. Graças a essa minha experiência, eu agora participava da operação de suporte, na Terra, do aperfeiçoamento de materiais para a construção dos novos tubos, os quais conduziriam os elétrons em altíssima velocidade, impulsionados pelo combustível UFPe-II. Na nova e inimaginável velocidade de aceleração, os tubos tradicionais não suportariam sua pressão, sendo necessária a manufatura de novos, concebidos com materiais de grande resistência.


    Ainda usando o acelerador marciano ultrapassado, o professor Miska havia conseguido comprovar, como resultado secundário de sua pesquisa inicial de busca de um combustível mais eficiente, que a velocidade dos elétrons, acelerados pelo primeiro combustível UFPe-I, gerava um deslocamento temporal dentro do túnel. E quanto maior fosse a profundidade do carrossel de tubulações e mais rápida a aceleração, maior era o deslocamento no tempo para o passado. Apesar de vários estudos comprovarem teoricamente a possibilidade de deslocamento temporal, essa foi a primeira vez que isso pôde ser observado em um experimento real. Agora, o sentido da busca do professor Miska mudou do combustível para o deslocamento temporal, mas com o mesmo objetivo de salvar a humanidade.


    Vários cientistas se reuniram e conseguiram calcular, com base nos números do professor Miska, o quanto seria necessário de empuxo de combustível e de profundidade do túnel a fim de que pudessem chegar a um período no passado, no qual se pudesse transferir alguma tecnologia do futuro. Neste período do passado deveria haver alguém que compreendesse a tecnologia do futuro, de forma a utilizá-la da melhor forma possível. Assim, possibilitaríamos que o planeta já estivesse preparado para o cataclismo que, poucos séculos no futuro, seria inevitável, permitindo acelerar o desenvolvimento tecnológico destes nossos parentes distantes e permitir o início da exploração espacial com décadas de antecedência. Com a informação do futuro, também seria possível produzir combustíveis muito mais confiáveis do que existente naquele período, e aceleraria a busca por novos e melhores planetas. Assim, o ano foco inicial deveria ser pelo menos o século XX ou princípio do XXI.


    Já que o deslocamento temporal ocorre somente nas mesmas latitudes e longitudes nas quais a máquina está, e como no período pretendido o homem ainda não havia pisado em Marte, a máquina do professor Miska estava sendo construída nas dimensões e profundidades calculadas para que pudesse atingir aquele ano, na Terra. A região escolhida por historiadores para instalar o carrousel temporal seria a do antigo Estado de Israel, na região do Oriente Próximo. A razão dessa escolha era de ser aquela a região que um cientista se tornaria famoso por suas pesquisas de deslocamento temporal, as quais seriam a base teórica de todos os trabalhos dos futuros físicos temporais. No ano de 2010, esse físico em questão estava em seus estudos iniciais de física temporal, sendo dessa maneira um dos poucos a compreender, e aceitar mais facilmente, a nova tecnologia. A máquina do tempo não suportava o transporte de materiais com peso superior a meio quilo, nenhum ser vivo poderia utilizá-la, pelo menos no padrão de desenvolvimento atual. Então, todas as informações teriam de ser compactadas para seu posterior envio em pequenos contêineres.


    Foi programado o envio de vários contêineres, a fim de que tivesse mais chance de um, pelo menos, chegar a seu destino. As embalagens lançadas no tempo pela máquina seriam lacradas e impossíveis de serem abertas por qualquer um, somente um grupo de pessoas selecionadas do passado, e que fosse reconhecido pela embalagem transportada. Para evitar que essas valiosas informações caíssem em mãos que viessem a utilizar de maneira inadequada, no caso de haver a tentativa de violação das embalagens por pessoas não autorizadas, elas destruiriam todas as mensagens em seu interior. Dessa maneira estaríamos preservando as condições atuais de risco do planeta de sua extinção, mas não criando novos riscos para o passado.


    Durante os meses que se sucederam à descoberta do buraco negro, e da divulgação que este fenômeno astronômico vinha em direção ao nosso canto da via Láctea, com grande possibilidade de destruição da Terra, o planeta passou por um período de grande agitação e instabilidade social, política e econômica. Passaram a ocorrer crimes há muito banidos de nossa existência como estupros, furtos e criminosos que prometiam lugares nas futuras naves de salvação em troca de dinheiro, que seriam construídas por eles mesmos. Até mesmo os suicídios voltaram a ocorrer, mesmo após mais de um século da descoberta do gene da depressão e de sua eliminação em pessoas portadores.


    Devido a estes surpreendentes acontecimentos para um planeta que já considerava crimes como extintos de nossa civilização, foi necessária a criação de um comitê internacional. O comitê fora formado principalmente por juízes, pessoas com grande experiência em crises e alguns representantes religiosos. Os participantes desse grupo se comprometeram a não aceitar, de nenhuma forma, lugares nas naves de salvação a fim de poderem ser idôneos suficientes, até para julgarem os crimes e definirem diretrizes. Haviam aceitado ficar na Terra, aguardando seu destino final junto com o resto da população. Essas 12 pessoas formaram o que se chamou de conselho da crise.


    Os robôs de segurança passaram a ter suas atuações definidas diretamente pelas diretrizes deste conselho e, assim, todos os crimes de maior gravidade eram considerados como “sem retorno para a Terra”. Os responsáveis pelos novos crimes eram enviados para a colônia penal em Marte e excluídos de qualquer possibilidade de participarem do sorteio das passagens para fugir da destruição. Mesmo assim, vários novos “salvadores” surgiam a cada dia, sempre com promessas vazias e, na maioria das vezes, somente com a intenção de acumular riquezas para, aí sim, tentar eles negociar uma salvação real em um dos cargueiros que saíam da Terra, usando esses recursos obtidos de forma ilegal.


    Qualquer tentativa de fuga nos cargueiros HOPE, sem que a pessoa tivesse seu número escolhido na loteria, era praticamente impossível, principalmente porque dinheiro agora não tinha mais significado algum para as pessoas no nosso condenado planeta.


    Todos os recursos da Terra estavam sendo explorados somente para manter sua população sobrevivendo, agora com o mínimo possível. Os alimentos eram processados com o mínimo de energia possível a fim de manter o suprimento dos recursos disponíveis focados em pesquisa e na produção das espaçonaves.


    Os cargueiros HOPE seriam construídos no ritmo de uma nova espaçonave a cada mês, isso nos primeiros dois anos, depois o cronograma da linha de montagem seria de que uma nova nave ficaria pronta a cada quinzena. Todos os recursos disponíveis na Terra estavam centrados nesse objetivo. As fábricas de processamento de nano fibras de carbono na Lua foram parcialmente desativadas, as unidades fabris do satélite foram todas reestruturadas para suprirem, com compostos metálicos de Tetra, o estaleiro espacial. O estaleiro, que não parava de crescer, ficava em uma órbita localizada entre a Lua e a Terra, para aproveitar as forças de atração dos dois astros e se manter estacionária, sem a necessidade de muito combustível para isso.


    As espaçonaves HOPE careciam de qualquer espécie de conforto interno. Desde as paredes internas, até todo o seu centro, a nave fora preparada para receber passageiros somente em estado inerte, sendo toda “recheada” de minúsculos cubículos, suficiente somente para passageiros se alojarem individualmente e imóveis. Cada nível e espaço disponível dentro da nave eram preenchidos pelos cubículos, um ao lado do outro, como em uma gigantesca colmeia. A única coisa que separava as pequenas caixas onde os passageiros ficavam eram estreitas passarelas, que permitiam o acesso às cabines centrais, pois a entrada e saída dos passageiros dava-se pela parte externa. Os boxes, para os passageiros, ocupavam quase todo o espaço disponível e o que sobrava de espaço era ocupado pelo motor e os componentes de navegação. Em toda a gigantesca nave, havia somente uma pequena área destinada à navegação com monitoração por humanos, que ficava na parte frontal superior, para uma pequena tripulação de três pessoas. Esses tripulantes tinham de se revezar, durante todo o voo, na análise das condições da nave. Também desembarcariam no destino final, já que, apesar de serem tripulantes responsáveis pela navegação, eram também passageiros escolhidos pela “loteria” para ficar em Terra Nova, mas eram também treinados rapidamente para acompanhar os sistemas da nave.


    Assim que os passageiros ocupavam seus estreitos boxes, feitos somente para uma pessoa deitada, eles eram imediatamente anestesiados e o controle de seus sinais vitais passava a ser monitorado pelo sistema de inteligência da espaçonave. No caso de ocorrer algum problema de saúde com um passageiro, a espaçonave comunicaria imediatamente ao tripulante humano no controle da nave a situação física do passageiro e, em paralelo, iniciava o tratamento da vítima, enviando nano robôs pelo tubo de hidratação e alimentação. Esses robôs médicos já iam com a recomendação específica de tratamento do distúrbio identificado. No caso extremo de o passageiro vir a sofrer algum dano mais sério e vir a falecer, ou ter grande chance de não se chegar à cura, a nave também decidia sozinha pela eliminação de cápsula com o corpo no espaço. O momento não permitia meias medidas e sim tomadas de decisões, às vezes duras, para salvar o maior número possível de seres humanos e não correr o risco de contaminação do grupo todo por um indivíduo.

  


  
    

  


  
    ALIENÍGENAS, ONDE?


    A grande evolução espacial da Terra se deu, principalmente, em função da necessidade de matérias primas para suprir a enorme demanda da crescente população humana durante o começo do século passado. Primeiro foi o esgotamento das reservas de petróleo, depois a escassez de alimentos e água e, por fim, a busca por um lugar para armazenar o monóxido de carbono que estava tornando a vida na Terra impossível. Essas demandas levaram os cientistas a desenvolverem naves não tripuladas que partiram em busca de atender às crescentes demandas humanas. Essas naves, até hoje, passado já mais de um século de seu lançamento, ainda continuam mandando dados para a Terra do resultado de suas buscas entretanto, essas naves, em todo este tempo de busca, nunca registraram um contato do terceiro grau. As exigências da Terra mudaram desde aquele período e suas necessidades também. Atualmente não existe mais o problema de excesso de monóxido de carbono. Essa gigantesca herança poluidora que nos foi legada por nossos ancestrais foi superada pelo uso de novos combustíveis, bem mais eficientes e limpos.


    A tecnologia de engenharia de fundição mudou radicalmente com a descoberta de novas ligas. Os materiais, antes utilizados nas siderúrgicas convencionais, foram sendo substituídos pela nova e super-resistente liga de Tetra-molibdênio, descoberta graças às primeiras naves de mineração que chegaram ao cinturão de asteroides de Argos, trazendo as primeiras amostras dos materiais que deram origem ao Tetra. Na verdade, esse material era mais um composto de vários compostos, resultando na nova liga metálica que permitiu o grande salto na exploração espacial. Esse material é, atualmente, empregado em larga escala, substituindo os antigos materiais, principalmente na fabricação de espaçonaves, por sua cadeia de átomos de carbono e molibdênio serem tão ligadas, permitindo que o material mantenha uma impermeabilidade e resistência nunca encontrada. Além das vantagens de resistência, o Tetra era um material com memória sendo que, mesmo após uma pequena colisão com um objeto no espaço que causasse uma leve avaria, o metal voltaria a sua posição inicial. Assim, uma nave pode voar por longos períodos sem necessidade de parada para pequenos reparos em sua estrutura externa.


    Após a grande crise de alimentos da Terra no final da década de 2050, causada por séculos de desrespeito com o meio ambiente e acentuada pelas quebras de safras no Brasil e nos EUA, foi que a Terra decidiu-se por intensificar o desenvolvimento do solo marciano para a agricultura. O envio de naves não tripuladas intensificou-se enormemente naquele período, principalmente para estudo de solo, e as primeiras tentativas de cultivo extraterrestre de alimentos. Nas três décadas que se seguiram houve a grande corrida internacional de qual país colocaria os “pés” primeiro no próximo filão mineral nos planetas próximos. Assim, foram lançadas mais de 500 espaçonaves não-tripuladas para prospecção e, pela primeira vez, viajando atrás de novos sistemas solares com potencial para exploração. Por mais ridículo ou incrível que isso possa parecer, a grande preocupação daquele momento era de que uma daquelas naves viesse a se encontrar com alguma outra forma de vida inteligente e esta achasse que a Terra havia enviado naves para preparar uma invasão. Em toda a nossa atual pesquisa e mapeamento de nossa galáxia, bem como em todas as observações telescópicas realizadas pelos astrônomos, nunca foi encontrado nenhum sinal de outra forma de vida inteligente, nem mesmo próxima a isso, até agora, no espaço mapeado. Tivemos confirmação de somente vida microscópica em milhares de relatórios recebidos das naves de prospecção. Algumas destas formas de vida, na verdade, eram realmente violentas, mas não capazes de emitirem raios de energia como nos filmes do século XX, mas de uma violência alimentar que surpreenderam nossos cientistas. E, ao contrário de serem perigosas, até foram bem úteis, pois tiveram seu DNA estudado e reproduzido, vindo a ter utilidade na limpeza de oceanos e restos de centrais nucleares a muito tempo abandonados.


    Apesar de toda a nossa preocupação e ansiedade para um encontro imediato, em todos estes anos de exploração espacial nunca tivemos essa oportunidade única. Alguns filósofos começaram a tecer uma teoria de que no planeta Terra ocorreu uma conjunção de fatores única no Universo, a qual permitiu a vida se desenvolver. Somos uma espécie de experiência que, aparentemente, não deu muito certo para o Universo. Eles usam o termo Universo com medo de dizer a palavra Deus, eu imagino. Como neste experimento o “Universo” deve ter errado nos concebendo, agora ele está eliminando essa pequena amostra viral do fundo de seu tubo de ensaio. Para isso, o cosmo está fazendo um final apoteótico, nos varrendo com tudo pelo enorme ralo de seu laboratório, ou seja, pelo “Big One”. O voraz buraco negro que cresce a uma proporção que aparenta estar com fome de engolir o vírus que está infestando e fazendo barulho em seu perfeito, estéril e silencioso espaço.


    Algumas vezes, as naves exploradoras encontraram alguns sinais como: supostos fósseis ou mesmo algum tipo de estrutura física que possa até representar a presença de algum tipo de vida inteligente em alguns dos planetas pelos quais nossas naves passaram, porém nada foi comprovado e nenhuma amostra consistente foi trazida a Terra, de forma a comprovar a existência de vida inteligente no cosmo. Pelo menos até onde nós, terráqueos, conseguimos atingir em nossa atual exploração espacial.

  


  
    

  


  
    REVEILLON DE 2263: 13 ANOS PARA O FIM


    O réveillon de 2263 não foi caloroso e nem um pouco festivo, pelo contrário, foi muito sombrio e sem esperanças para a maioria. Essa tradicional grande festa de final de ano nunca mais foi a mesma, desde que descobrirmos que o fim de nossa existência vinha crescendo em nossa direção, com seus destruidores Raios-X para nos cozinharem. O que agravou o mau humor nessa comemoração foi a falta de bebidas alcoólicas. Com a queda da produção dos cereais específicos para esse fim, só nos restava os pouco apreciados “runs sintéticos”. O melhor que se podia dizer dessa festa foi de que, naquele ano, tivemos um Natal e um Réveillon bem chatos neste triste planeta azul.


    Pelo menos foi o sentimento da imensa maioria, mas não para um cientista de baixa estatura física, mas com uma determinação de gigante, que passava suas festas de final de ano trabalhando, agora na região de Israel, em seu, muito melhorado, acelerador de partículas. Ele, finalmente, após quase dois anos de luta para convencer os assessores científicos do conselho de que valeria a pena investir um pouco mais de recursos do novíssimo combustível UFP III em seu projeto, já que os resultados obtidos por ele eram bem promissores, conseguiu abandonar seu velho acelerador Marciano e começar a trabalhar na nova máquina, que fazia a antiga parecer um brinquedo de criança, comparado com a atual estrutura descomunal.


    No caso desta tecnologia nova, tamanho realmente fazia diferença, pois conforme ele pôde conferir em sua pesquisa anterior, mesmo acelerando os elétrons à velocidade de salto, o limitado tamanho do carrossel antigo só permitia recuar no tempo algumas dezenas de anos e ainda assim por breves instantes, não permitindo uma clara abertura do padrão temporal alcançado, o que seria arriscado. Mesmo assim, e com todas as limitações, várias “viagens” foram possíveis. O professor conseguira enviar pelo túnel pequenos marcadores ao passado, objetos diminutos, que continuavam emitindo seus sinais até os dias atuais, e alguns puderam ser rastreados com sucesso, confirmando suas viagens ao passado e a relativa precisão de suas datas na faixa de tempo pretendida pelos técnicos. O que era realmente um grande feito científico para o atual momento pelo qual a Terra passava, de dificuldade de alocação de recursos técnicos e científicos para qualquer projeto que não fosse o de salvamento da maior parte possível da população.


    Nem mesmo os mais renomados físicos podiam afirmar com certeza qual seria o resultado de, ao enviarmos uma sonda para o passado, e ela chegando às mãos da pessoa certa, se nossa raça seria capaz, no passado, de desenvolver a tecnologia de viagens espaciais. O principal problema não era se nossos ancestrais seriam capazes de utilizar as informações, mas de como isso iria se refletir no futuro que estávamos vivendo. A teoria atual dizia que essa intromissão no passado não resultaria em benefício para nós, mas que isso criaria uma nova curva no tempo para um futuro paralelo ao nosso. Será que ao ajudarmos a salvar mais pessoas, ensinando tecnologia futurista para nossos ancestrais, isso não se refletiria em benefício para nós mesmos? Essa polêmica foi discutida pelos maiores cientistas de nosso tempo, não se chegando a um consenso. A conclusão mais aceita desse aparente paradoxo foi de que, mesmo que nossos antepassados fiquem aptos a construírem espaçonaves capazes de viajar com grande velocidade, aptas a poderem escapar do planeta em tempo de evitar sua total destruição, isso realmente não se refletiria em benefício para nós. O futuro alterado somente passaria a existir realmente, quando este desse início ao contato temporal com o passado. Dessa maneira, ao contrário da história cronológica, o futuro é que pode mudar e até mesmo criar vários passados diferentes. Por ainda não termos nenhuma experiência real que confirme essa afirmação, essa discussão acabou entrando mais para o lado da filosofia e da psicologia do que da ciência empírica propriamente.


    Mesmo assim, a conclusão do conselho foi de que deveríamos fazer todo o possível para tentar salvar o maior número possível de seres humanos, não importando que estes estivessem vivendo em um Universo paralelo ao nosso, no qual somente um pequeno número de seres conseguiria se salvar. Dessa maneira, as pesquisas do professor Miska continuaram de forma agressiva e sem limites de dotação orçamentária, para poder concluir a tempo sua tentativa de envio de um alerta ao passado.


    Após a primeira viagem da nova espaçonave HOPE, novas viagens se sucederam e, com o sucesso, aumentou a certeza da necessidade de concentrar todos os esforços na produção, o mais rápido possível, de novas espaçonaves.


    Novos decks, no já gigantesco estaleiro espacial, foram acrescidos, tornando-o perfeitamente visível da Terra em noites sem Lua. O deck crescia a cada dia para abrigar mais naves em construção. A Lua era a base de manufatura de tudo o que fosse destinado a suprir as novas espaçonaves. Somente as redes de neurônios dos processadores para controlar as naves eram produzidas no espaço, pela sua necessidade de total esterilização e da absoluta falta de gravidade, que permitia seu crescimento na velocidade suficiente para fazer parte das naves, que já mostravam sua nova aparência nos novíssimos e imensos decks suspensos.


    A primeira nave chegou à Terra Nova quatro anos atrás. Aquela viagem inaugural aconteceu quase que totalmente como planejado, durando pouco mais de um mês entre a Terra e Terra Nova, um sucesso total. Pesquisas posteriores chegaram a conclusão que esse pequeno tempo a mais de viagem foi uma decisão racional, tomada pelo próprio sistema operacional da nave, a fim de evitar novos riscos no trajeto, já que este ainda não foi totalmente mapeado e conhecido. Assim, a nave planejou seu voo de forma mais segura para proteger sua integridade estrutural e a dos passageiros, já que um acidente poderia colocar em risco toda esta primeira transferência de um grupo tão importante de técnicos.


    Os exobiólogos estavam trabalhando ininterruptamente em turnos nas 17 horas do dia na Terra Nova, a fim de preparar o ambiente para a transferência pró-biótica bacteriana da Terra. Essa vida microbiana seria fundamental para nosso sucesso e sustentação no novo planeta. Bactérias fundamentais e até agora sem substitutos, como as que fixavam o nitrato no solo e assim permitiam a agricultura, e macro bactérias, que se alimentavam de resíduos de carbono produzido pelos seres humanos. Dentre os milhares de outras formas de vida microbiana, já prontas geneticamente para serem lançadas e sobreviverem no novo ambiente em terraformação.


    Diariamente, recebíamos notícias sobre os trabalhos do grupo na Terra Nova. Por mais incrível que pudesse parecer, assim que o planeta começou a ser habitado por seres humanos, a pequena flora de bactérias nativas sofreu um forte revés em suas taxas de crescimento. Dessa maneira facilitou o trabalho dos biólogos, que não tiverem problemas para introduzir as novas cepas bacterianas, necessárias à vida humana, no novo ambiente, agora já aparentemente estéril, do novo planeta.


    Para nossa enorme frustração na Terra, já que sabíamos não ser possível o salvamento de toda a população do planeta, diariamente eram transmitidas imagens do novo planeta. O pôr do sol no hemisfério Norte era de uma beleza digna do existente na Terra, com tons que iam do abóbora-avermelhado ao violeta, como um verdadeiro festival de cores. Aparentemente, as primeiras espécies de pássaros terrestres se adaptaram muito bem. Tanto às primeiras árvores transplantadas, quanto os primeiros voos exploratórios realizados por robôs estavam resistindo muito bem ao clima da Terra Nova. A maior fonte da produção de oxigênio do planeta vinha de seu mar, formado por um único oceano contínuo, que cortava o planeta ao meio, separando o hemisfério Norte do Sul, cruzando por toda a linha do equador do planeta. A responsável pela maior parte do oxigênio era uma espécie de alga azul, que produzia quase todo o oxigênio primitivo da Terra Nova, agora indispensável para nossa sobrevivência. Apesar da forte concentração de metano no ar atmosférico, provavelmente por causa das algas, pelo seu apodrecimento, o ar deste planeta é relativamente bem suportado pelos seres humanos. Apesar do odor do metano, que incomodava um pouco nos primeiros dias, nosso pulmão conseguia funcionar perfeitamente. Agora iria levar um pouco mais de tempo para que as fábricas de atmosfera, que trabalhavam incessantemente flutuando acima das nuvens, pudessem retirar o metano extra da composição do ar. Fora isso, o planeta era surpreendentemente amigável aos seres humanos, parecia ter sido feito especialmente para aguardar a raça humana fugindo de sua extinção.


    Apesar do sucesso desta primeira nave da série HOPE, nem todas seguiram o mesmo caminho. Agora, após três anos do lançamento da primeira, já possuímos uma frota de 40 naves, todas operando a plena carga, fazendo viagens de mais ou menos um mês até Terra Nova. Essas verdadeiras arcas de Noé transportavam de tudo, desde genes de animais que ficariam na Terra e seriam extintos, até seres humanos vivos, bem como cópias milimetricamente exatas de todos os grandes monumentos da Terra, os quais se pretendia futuramente reproduzir no novo planeta. Tudo isso era levado em seus gigantescos porões.


    Após a chegada da espaçonave à Terra, em viagem de retorno, após ter deixado sua preciosa carga em Terra Nova, os motores precisam ficar funcionando, em velocidade mínima, por uma semana, até esfriar e estarem prontos para nova partida. As naves que chegam de uma viagem de retorno ficam paradas no lado escuro da Lua, a fim de aproveitar ao máximo sua sombra do sol e o frio extremo.


    Nem sempre, porém, tudo foi sucesso, a quarta e a décima nave a partir da Terra com um grupo de pesquisadores perderam-se e nunca mais se conseguiu contato com elas. Mesmo as naves robôs de busca não conseguiram trazer nenhuma novidade até o momento, apesar de continuarem a busca, em menor número. Até mesmo o conselho da Terra já havia dado por perdidas as naves e seus passageiros. O outro grande revés foi na décima nona nave que explodiu ainda no deck, quando os contêineres de combustível eram transferidos para ela.


    Apesar de o combustível ter de ficar armazenado a temperaturas de quase zero absoluto, não era considerado de grande risco para a nave , pois, estando preparado e sabendo do seu risco, os técnicos que lidavam com o combustível tomavam todas as precauções possíveis de segurança. O motor, este sim, já com o combustível abastecido, era considerado a maior preocupação. Mesmo assim, a nave era preparada para que, em caso de risco de explosão, expelisse todo o núcleo do reator para evitar a sua total destruição. Por esses motivos, os agentes chegaram à conclusão que o combustível foi alterado propositalmente, a fim de causar a explosão imediatamente após sua colocação dos diminutos contêineres, na esteira que alimentava o reator.


    O pesadelo do fim dos tempos fez surgir experiências religiosas radicais na Terra. Um desses grupos de fanáticos que se intitula Católicos dos últimos dias - da punição à redenção faz pesada campanha de convencimento junto às pessoas desesperadas com o fim iminente do Planeta. A ideia defendida é de que esta seria a vontade de Deus e que deveríamos aceitá-la sem tentar salvar nenhum ser humano e que, após sermos tragados pelo buraco negro, renasceríamos no paraíso ou talvez no inferno. Aparentemente esse grupo de fanáticos havia conseguido recrutar uma pessoa da destilaria de combustível, essa pessoa alterou a mistura para torná-la explosiva assim que colocada junto ao reator da nave.


    Agora todos os funcionários passavam diariamente por inspeções e eram sempre acompanhados de um supervisor, mas a explosão causou enormes danos no estaleiro e atrasou em vários meses a fabricação das naves.


    Esses retrocessos, ocorridos com as três naves, levaram o conselho a decidir por destinar maiores recursos ao projeto do professor Miska. Esses fundos tinham como justificativa servirem para o que seria um projeto de tentativa de realocação da maioria da população do planeta, com a tecnologia dos dias atuais.


    Agora, de posse de mais combustível e de infinitos recursos materiais para a conclusão de seu trabalho, o grupo do professor Miska, do qual eu fazia parte, parecia ignorar o fim que se aproximava e trabalhávamos cheios de energia e contagiados pelos recentes sucessos. Agora, estávamos prontos para o próximo e grandioso passo do envio de uma unidade-data ao passado, que carregaria as informações sobre os novos avanços nos motores de salto. Quanto à grande ameaça que finalizaria o planeta, isso ainda teria de ser mais bem discutida.


    Alguns, dentre os principais pesquisadores no projeto, eram contra a proposta de informar ao passado sobre o buraco negro, pois isso poderia gerar uma sensação de fim dos tempos, em um planeta ainda não pronto para controlar os atos de sua população. A maioria dos que eram a favor de não esconder nenhuma informação estava vencendo. Deveríamos então mandar uma primeira mensagem para ver se conseguiríamos estabelecer contato com o passado e, confirmado que nossa mensagem havia chegado à pessoa de destino, passaríamos a mandar mais dados. Somente no final, talvez informássemos sobre o buraco negro que acabaria com nosso sistema solar ao redor de 2270. O grande momento da primeira viagem no tempo se aproximava e, bem diferente dos filmes de ficção, somente um pequeno contêiner lacrado seria enviado, só podendo ser aberto caso uma das pessoas listadas para recebê-lo o tocasse, por motivos óbvios de segurança.
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